
                                                                                                                                    ARTIGO  
ARTIGO         

                                                                                              

                                                                                             1   

Rev. Saúde Digital Tec. Educ., Fortaleza, CE, v. 7, número especial V, p.01-18, nov. 2022  

ISSN: 2525-9563 

 
 

Ofertas de qualificação à força de 

trabalho da saúde brasileira durante a 

pandemia de COVID-19 
 
ADDRESSING BRAZILIAN HEALTH WORKFORCE FOR QUALIFICATION DURING COVID-19 

PANDEMIC 

 

Kellen Cristina Silva Gasque¹, Jonatas Reis Bessa², Moreno Magalhães de Souza 

Rodrigues³, Pamela Couto Guimarães Costa4, Henrique Pereira Alves5 

 

1 Doutora em Odontologia (USP). Secretaria Executiva 

da Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde 

(UNASUS) 

ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2015-2717  

Email: kellen.gasque@fiocruz.br 

2 Mestre em Psicologia (UFBA). Secretaria Executiva da 

Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde 

(UNASUS). 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-2918-9666  

Email: jonatas.reisbessa@gmail.com 

3 Doutor em Parasitologia (UFMG). Fundação Oswaldo 

Cruz de Rondônia (Fio Cruz - Rondônia) 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-1594-2311  

Email: moreno.rodrigues@fiocruz.br 

4 Graduanda em Biomedicina no Centro Universitário 

do Norte.  Secretaria Executiva da Universidade 

Aberta do Sistema Único de Saúde (UNASUS). 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-3977-9299  

Email: pamelacoutogc@hotmail.com 

5 Especialista em Análise de Dados. Secretaria 

Executiva da Universidade Aberta do Sistema Único 

de Saúde (UNASUS). 

ORCID: https://orcid.org/0000-0001-9622-6589  

Email: henriquealves@unasus.gov.br 

 
Correspondência: Avenida L3 Norte, s/n, Campus 

Universitário Darcy Ribeiro, Gleba A, CEP: 70.904-130 - 

Brasília - DF. 

 

Copyright: Esta obra está licenciada com uma 

Licença Creative Commons Atribuição-Não Comercial 

4.0 Internacional. 

 

Conflito de interesses: os autores declaram que não 

há conflito de interesses. 

Como citar este artigo 

Gasque, KCS. Bessa, JR.; Rodrigues, MMS; 

Costa, PCG.; Alves, HP. Ofertas de qualificação à 

força de trabalho da saúde brasileira durante a 

pandemia de COVID-19. Revista de Saúde 

Digital e Tecnologias Educacionais. [online], 

volume 7, número especial V – 28° Encontro da 

Rede UNA-SUS. Editor responsável: Luiz 

Roberto de Oliveira. Fortaleza, novembro de 

2022, p. 01-18. Disponível em: 

http://periodicos.ufc.br/resdite/index. Acesso 

em “dia/mês/ano”.   

 

Data de recebimento do artigo: 18/03/2022 

Data de aprovação do artigo: 09/11/2022 

Data de publicação: 10/11/2022 
 

Resumo 

Introdução: A COVID-19 promoveu a 
necessidade imediata de qualificar a força de 
trabalho em saúde para garantir uma resposta 
eficaz a essa emergência. A Universidade 
Aberta do Sistema Único de Saúde organizou-se 
visando auxiliar os profissionais de saúde para 
este fim. O objetivo do estudo foi analisar os 
cursos temáticos da Covid-19 produzidos por 
essa rede, acessando a base de matrículas e 
resultados das enquetes/surveys dos cursos. 
Métodos: As análises foram divididas em três 
partes: levantamento de cursos e alunos em 
temas relacionados à COVID-19; relação entre a 
localização dos trabalhadores do SUS e outras 
oportunidades educacionais; análise das 
Principais Características das Matrículas em 
cursos relacionados à COVID-19 e Percepção 

https://orcid.org/0000-0003-2015-2717
https://orcid.org/0000-0002-2918-9666
https://orcid.org/0000-0002-1594-2311
about:blank
https://orcid.org/0000-0002-3977-9299
https://orcid.org/0000-0001-9622-6589
mailto:henriquealves@unasus.gov.br


                                                                                                                                             ARTIGO  
 

 

2 
 

Rev. Saúde Digital Tec. Educ., Fortaleza, CE, v. 7, número especial V, p.01-18, nov. 2022  

ISSN: 2525-9563 

dos alunos sobre as ofertas da UNA-SUS 
relacionadas a COVID-19. Resultados: De março 
a dezembro de 2020, 30,60% das matrículas 
estavam vinculadas a COVID-19. Os 
profissionais de saúde representaram 38,44% 
das matrículas. 77,65% eram mulheres. Em 
média, as taxas de conclusão das ofertas foram 
de cerca de 50%. As matrículas foram maiores 
nos estados onde havia menos oportunidades 
educacionais disponíveis e os cursos foram 
bem avaliados. Conclusão: concluímos que os 
cursos temáticos da Covid-19 atendem à 
necessidade de qualificação da força de 
trabalho da saúde brasileira. 
 

Palavras-chave: Qualificação. Covid-19. 
Educação em Saúde. 
 
 

Abstract 

Introduction: COVID-19 has promoted the 
immediate need to qualify the health workforce 
to ensure an effective response to this 
emergency. The Open University of the National 
Health System was organized to help health 

professionals for this purpose. The objective of 
the study was to analyze the Covid-19 thematic 
courses produced by this network, accessing the 
enrollment base and results of the surveys of the 
courses. Methods: The analyzes were divided 
into three parts: Survey of courses and students 
in which topics were related to COVID-19; 
Relationship between the location of SUS 
workers and other educational opportunities; 
Analysis of the Main Characteristics of 
Enrollments in courses related to COVID-19 and 
Students' Perception of UNA-SUS offers related 
to COVID-19. Results: From March to December 
2020, 30.60% of enrollments were linked to 
COVID-19. Health professionals accounted for 
38.44% of enrollments. 77.65% were women. On 
average, offer completion rates were around 
50%. Enrollment was higher in states where 
there were fewer educational opportunities 
available and courses were highly rated. 
Conclusion: we conclude that the Covid-19 
thematic courses meet the need for qualification 
of the Brazilian health workforce. 

Keywords: Qualification; COVID-19; Health 
Education. 

 

1. Introdução 
 

A Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS) brasileira trabalha 

com ferramentas que buscam a reflexão crítica sobre a prática cotidiana dos serviços de 

saúde, sendo, por si só, um processo educativo aplicado ao trabalho que possibilita 

mudanças nas relações, processos, atos, saúde e pessoas1. A PNEPS assume o cotidiano 

como lugar de descobertas, acolhendo desafios e substituindo criativamente modelos por 

práticas cooperativas, colaborativas, integradas e corajosas na arte de ouvir a diversidade 

e a pluralidade do país2. 

A Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (UNA-SUS) foi criada para tornar 

a PNEPS uma política de governo efetiva, instituída por Decreto Federal em 2010 e 

regulamentada por Portaria Interministerial em 20133. Esse sistema propõe ações 

educativas para atender às necessidades de formação e educação permanente dos 

trabalhadores do SUS, oferecendo cursos e especializações, aperfeiçoamento e outras 

formas de programas de qualificação4. Além disso, incentiva e apoia a disseminação de 

meios de tecnologias de informação e comunicação que possibilitem a ampliação do 
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alcance das ações educativas, contribuindo para a redução das desigualdades entre as 

diferentes regiões do Brasil, integrando ensino-serviço na atenção à saúde4. 

Em 2020, com o surgimento da pandemia da COVID-19, houve a necessidade de 

reorganização dos serviços oferecidos pelo SUS, sendo produzidas algumas ofertas 

educativas. A COVID-19 é uma doença que surgiu como uma ameaça à saúde global por 

ser altamente contagiosa, variando de um simples resfriado a uma síndrome respiratória 

aguda grave5,6,7. É causada pelo novo coronavírus chamado SARS-CoV-2 e apresenta os 

sintomas mais comuns: tosse, febre, coriza, dor de garganta, dificuldade para respirar, 

anosmia, ageusia, náuseas, vômitos, diarreia, astenia, hipóxia e dispneia8. Até fevereiro de 

2022, mais de 5,8 milhões de mortes e mais de 419 milhões de pessoas infectadas com 

COVID-19 foram registradas em todo o mundo9. Assim, fica evidente a importância da 

adequada qualificação dos profissionais de saúde na tentativa de orientar a população 

quanto às medidas preventivas e realizar o tratamento correto dos pacientes. 

Antes mesmo da pandemia, a UNA-SUS já era reconhecida pela expansão de sua 

oferta educacional em saúde em todas as regiões do Brasil. Considerando apenas os 

cursos autoinstrucionais, foram disponibilizadas mais de 400 ofertas de 256 produções, 

totalizando mais de 2,6 milhões de matrículas de todos os estados brasileiros10. Neste 

trabalho, relatamos ofertas em cursos produzidos pelo sistema UNA-SUS para o contexto 

da pandemia do COVID-19, apresentando o resultado do perfil e percepção dos alunos 

matriculados nessas vagas. 

 

2. Resultados 

 

O presente artigo é um estudo observacional cujo objetivo foi analisar diferentes 

fontes de dados sobre ofertas educacionais sobre COVID-19 da UNA-SUS. As análises 

foram divididas em três partes: 1) Levantamento de cursos e alunos em que temas foram 

relacionados a COVID-19; 2) Relação entre a localização dos trabalhadores do SUS e outras 

oportunidades educacionais; 3) Análise das Principais Características das Matrículas em 

cursos relacionados a COVID-19 e Percepção dos alunos sobre as ofertas da UNA-SUS 

relacionadas a COVID-19. 

 

2.1 Procedimentos adotados para as etapas do estudo 

 

I.Levantamento de cursos com tema COVID-19 e seus usuários/Relação entre a localização 

dos trabalhadores do SUS e outros usuários 
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Foram considerados os dados de alunos matriculados e certificados em cursos 

relacionados a COVID-19, produzidos e ofertados pelo sistema UNA-SUS em 2021. O 

levantamento das matrículas e dos dados sociodemográficos dos estudantes foi realizado 

por meio da extração das variáveis de interesse no Banco de Dados da Plataforma Arouca, 

integrado ao banco de dados do Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES). 

Todos os cursos que não estavam relacionados a COVID-19 foram excluídos. As extrações 

foram realizadas em janeiro de 2021. 

Uma planilha PowerBI® foi gerada para análise dos dados. A partir dessa planilha, 

foram criadas planilhas auxiliares com o agrupamento das variáveis, conforme a análise de 

interesse, permitindo verificar a distribuição geográfica das matrículas nos cursos 

incluídos e o perfil dos alunos matriculados nesses cursos. Excel® e Tableau® foram 

utilizados para apresentação dos dados. 

 

II.Percepção dos alunos dos cursos da UNA-SUS relacionados a COVID-19 

Para analisar a percepção dos alunos, foram considerados 3 cursos relacionados a 

COVID-19 ofertados pela Secretaria Executiva da UNA-SUS, a saber: doenças causadas por 

vírus respiratórios emergentes, incluindo a COVID-19; manejo Clínico da COVID-19 na 

Atenção Primária à Saúde (APS) [2020A]; Prevenção e Controle de Infecções (PCI) causadas 

pelo novo coronavírus (COVID-19). Foram geradas análises descritivas (frequências) e um 

gráfico de respostas Likert das Enquetes de Abertura e Conclusão, para mensurar aspectos 

da percepção, satisfação e motivação dos alunos em frequentar e concluir o componente 

matriculado. Todas as análises e gráficos desta etapa foram feitos no software de 

programação R, versão 4.0.311, pelos pacotes Summarytools12 e Likert13. 

 

III.Análise das Principais Características das Inscrições em Cursos relacionados a COVID-19 

Inicialmente, foram realizadas análises para verificar as principais características das 

matrículas nos cursos incluídos. A proporção de indivíduos dentro de cada oferta foi 

calculada para variáveis categóricas. A mediana e o intervalo interquartil (IQR) foram 

utilizados para as variáveis numéricas. Da mesma forma, foi analisada a proporção de 

matriculados e certificados para cada curso. 

Os dados foram agrupados, independentemente do curso, para verificar a distribuição 

mensal dos acessos. Um mapa coroplético foi gerado para verificar a distribuição espacial 

dos acessos. Todas as análises desta etapa foram realizadas utilizando a linguagem de 

programação Python 3.814.  
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3. Resultados 

De março a dezembro de 2020 foram computados 1.369.797 acessos aos diferentes 

cursos oferecidos pela UNA-SUS. Destes, 30,60% (~419.772) estavam ligados a COVID-19, 

com matrículas de 245.980 estudantes, dos quais 38,44% (94.544/245.980) eram 

profissionais de saúde ativos. Entre os profissionais de saúde, 77,65% (70.646/94.544) 

eram mulheres, 42,85% (39.471/94.544) caucasianos (autodeclarados) e mediana de 29 

anos (IQR 24 – 36 anos). Todos os profissionais de saúde ativos declararam possuir Ensino 

Superior Completo. Dos que não trabalhavam como profissionais de saúde, 80,45% eram 

mulheres (118.823/151.436), 46,55% caucasianos (autodeclarados) (66.249/151.436), 

mediana de 32 anos (IQR: 24 - 41 anos) e 81,77% têm o Ensino Superior Completo 

(122.468/151.436) (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Características Principais da amostra 

 Ativo%  

(n = 94,544) 

Inativo%  

(n = 151,436) 

Gênero Feminino 77.65 80.45 

Masculino 22.23 19.45 

Cor autorreferida Caucasiano 42.85 46.55 

Pardo 42.13 40.30 

Preto 9.81 8.62 

Asiático 2.3 2.13 

Indígena 1.0 0.06 

Idade* - 29 32 

Escolaridade  Ensino Superior Completo 100 81.77 

Ensino Médio Completo 0 18.23 

Nota: *valores apresentados por mediana e intervalo interquartil 

Fonte: Elaboração dos autores. 

 

O maior número de inscrições ocorreu em “Doenças causadas por vírus respiratórios 

emergentes, incluindo COVID-19”, totalizando 22,5% (55.558/245.980), enquanto o menor 

número foi em “Medidas de proteção no manejo da COVID-19 na APS" com 

aproximadamente 1% das matrículas (2.566/ 245.980). Em média, a taxa de conclusão do 

curso gira em torno de 50%, com destaque para o curso sobre "Doenças causadas por vírus 

respiratórios emergentes, incluindo COVID-19", no qual aproximadamente 70% 

(37.385/55.558) dos candidatos foram certificados (Tabela 2). 
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Tabela 2. Cursos sobre COVID-19 oferecidos pela UNASUS entre março e dezembro de 2020. 

Nome do Curso Objetivos 
Medidas de proteção no manejo 
da COVID-19 na APS 

Capacitar os trabalhadores das equipes de saúde da APS 

Orientações sobre a COVID-19 
na Atenção Especializada 

Diferenciar as fases epidemiológicas da COVID-19; identificar 
as definições operacionais de casos; reconhecer a 
sintomatologia de pacientes; compreender as orientações 
sobre isolamento domiciliar, entre outras. 

Medidas de proteção no manejo 
da COVID-19 na Atenção 
Especializada 

Identificar a transmissão da do novo coronavírus; reconhecer 
os fatores de risco entre os profissionais da saúde; orientar 
sobre o uso correto de EPIs; Reconhecer a infecção na Atenção 
Especializada. 

Doenças ocasionadas por vírus 
respiratórios emergentes, 
incluindo a COVID-19 

Fornecer uma introdução a COVID-19 e vírus respiratórios 
emergentes.  

Orientações gerais ao paciente 
com COVID-19 na APS 

Apresentar as fases epidemiológicas da COVID-19; dar 
orientações sobre manifestações clínicas e condições de risco 
para complicações  

O novo Coronavírus e a COVID-
19 

Abordar características gerais do coronavírus; apresentar 
estratégias de prevenção e os objetivos de Saúde Pública para 
detecção, prevenção e estabelecimento das medidas de 
controle com vistas à redução da transmissão, morbidade e 
mortalidade. 

Prevenção e controle de 
infecções causadas pelo novo 
Coronavírus (COVID-19) 

Preparar os serviços de saúde para responder no caso de 
surgimento do novo coronavírus; identificar um caso e como 
aplicar adequadamente as medidas de prevenção e controle  

Manejo clínico da COVID-19 APS Reconhecer as recomendações apresentadas no Protocolo de 
Manejo Clínico do Coronavírus e nas documentações oficiais 
sobre o Manejo Clínico do Coronavírus na Atenção Primária em 
Saúde. 

Manejo clínico da COVID-19 na 
Atenção Especializada 

Reavaliar as recomendações que compõem o Protocolo de 
Manejo Clínico do Coronavírus e outros documentos oficiais 
relevantes sobre manejo clínico de síndromes gripais com 
ênfase nos níveis de Atenção Secundária e Terciária à Saúde.  

Protocolo clínico da COVID-19 
na APS 

Conhecer os aspectos clínicos da COVID-19, seus sinais e 
sintomas; Se Instrumentalizar sobre o Teleatendimento; 
Aprender sobre o manejo terapêutico e estabilização e 
referenciamento. 

Fonte: Elaboração dos autores. 

  

O número de acessos a cursos ligados a COVID-19 atingiu o pico em abril com 68.167 

acessos, reduzindo-se posteriormente, até novembro, quando foram 8.302 acessos. Em 

dezembro, houve um ligeiro aumento no número de acessos a esses cursos, ultrapassando 

os 10.000. A taxa de matrículas por 1.000 habitantes em cursos ligados à COVID-19 foi 

maior no estado de Mato Grosso do Sul (MS). Nesse caso, para cada 1.000 habitantes, 2,4 

se matricularam em pelo menos um dos cursos oferecidos. A menor taxa de matrícula 

ocorreu no estado de São Paulo (SP), com menos de 1 matriculado a cada 1000 habitantes 

(0,78) em algum dos cursos (Fig. 1).  
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Figura 1. Nº de acessos e taxa de matrículas por 1000 habitantes aos cursos associados a temática 
da COVID-19. 

  

Fonte: elaboração dos autores. 

 

Quanto à percepção dos alunos, foram realizadas análises de frequência com 83.325 

respostas de pesquisas de matrículas dos três cursos produzidos pela Secretaria Executiva 

da UNA-SUS, vinculados ao tema da COVID-19: 1) Doenças causadas por vírus 

respiratórios emergentes, incluindo COVID-19-19 (49,55%; n=41286); 2) Manejo Clínico da 

COVID-19 na APS [2020A] (30,35%; n = 25.286); 3) Prevenção e Controle de Infecções 

causada pelo novo coronavírus (COVID-19) (20,10%; n = 16.753). 

Relativamente às respostas à enquete de abertura, disponibilizado aos alunos no 

início da oferta, a maioria dos inquiridos conhecia os cursos através do portal UNA-SUS 

(48,88%, n= 40734), seguindo-se a indicação de outra pessoa (34,16 %, n = 28463). Outras 

respostas citadas foram material impresso, redes sociais, Plataforma Arouca, etc. 

Quando questionados sobre a influência dos seguintes fatores de tomada de decisão, 

a maioria dos alunos destacou alto grau de importância nos itens relacionados ao 

aprofundamento do conhecimento (Q02.2), melhoria de desempenho (Q02.1), aquisição de 

certificado (Q02.3), solução de problemas (Q02.4); e situações cotidianas e cumprimento 

da recomendação do empregador (Q02.5), conforme mostra a Figura 2, parte A. A média 

geral do quanto os participantes conheciam o tema, em uma escala de 0 a 10, antes de 

iniciar o curso foi de 6,37 (dp = 2,01). Cerca de 84% dos entrevistados afirmaram que 

pretendiam acessar todo o curso para serem certificados. 
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Figura 2. Respostas das enquetes de abertura (matrícula) e conclusão dos cursos. 

 

Fonte: Elaboração dos autores. 

 

Ao final da oferta, 60.808 alunos certificados foram convidados a responder a uma 

pesquisa de conclusão, na qual a maioria destes concordam que: puderam utilizar no 

trabalho cotidiano o que aprendeu nos cursos (Q01.1); sentiram-se mais preparados para 

lidar com atividades relacionadas ao conteúdo apresentado do curso (Q01.2); satisfação 

com a aprendizagem (Q01.3); conteúdo do curso adequado às suas expectativas de 

aprendizagem (Q04.1); a qualidade da apresentação do conteúdo (Q04.2); a qualidade da 

navegabilidade no ambiente do curso (Q04.3); a qualidade do layout e design do ambiente 

do curso (Q04.4); a qualidade dos recursos multimídia utilizados (Q04.5). Da mesma forma, 

observa-se que a maioria dos alunos certificados declara discordar que: outras atividades 

de estudo comprometeram sua participação no curso (Q03.1); as atividades laborais 

comprometiam a participação nos trabalhos do curso (Q03.2); motivos pessoais 

comprometeram a participação dos alunos (Q03.3); o aluno não tinha conhecimentos 

prévios para se matricular no curso (Q03.4); a percepção de que o curso abrangia apenas 

assuntos que o aluno já conhecia (Q03.5); dificuldades para navegar no curso (Q03.6); a 
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falta de importância da certificação (Q03.7); dificuldades técnicas com um computador ou 

manuseio de internet (Q03.8) (Figura 2, parte B). 

Ressalta-se que a maioria dos alunos certificados acessou os cursos em casa 

(77,95%; n = 47.402) ou no local de trabalho (17,95%; n = 10.919) (Q2). O curso foi avaliado 

como muito bom (59,85%; n = 36.396) e bom (35,29%; n = 21.446) pela maioria dos alunos 

(Q6). De modo geral, em uma escala de 0 a 10, onde 0 é sei pouco e 10 sei muito, os 

entrevistados deram uma média de 8,56 (dp=1,36) sobre o conhecimento relacionado ao 

conteúdo ministrado (Q05). 

 

Discussão 

O Brasil é um país com enorme heterogeneidade de território e cultura, devido à sua 

extensão continental, exigindo constante qualificação dos profissionais de saúde que 

atuam no SUS, a partir do desenvolvimento de habilidades e competências voltadas à 

resolução de problemas vivenciados em sua prática profissional. Para isso, em 2004, a 

PNEPS foi implementada como uma ação estratégica que integra as práticas ao cotidiano 

de forma metodológica, reflexiva e científica. Sua importância está no fato de que a 

Educação Permanente em Saúde (EPS) considera que o aprendizado é baseado em dúvidas 

e necessidades de conhecimento que surgem de situações vivenciadas pelos 

trabalhadores em sua prática, buscando mudanças na orientação do trabalho e a 

articulação dos diferentes níveis de gestão do SUS15. 

A Educação a Distância (EAD) não é apenas efetiva no contexto do território brasileiro, 

mas representa um movimento político estratégico para implementar as propostas 

educacionais geradas pela PNEPS. A EAD permite chegar a muitas pessoas, 

proporcionando a aquisição de conhecimento e o desenvolvimento de capacidade crítico-

reflexiva, habilidades e competências para o desenvolvimento de suas funções16. Com 

essas considerações, a UNA-SUS foi criada por um agrupamento de 34 instituições 

públicas de ensino superior e institutos federais credenciados pelo Ministério da Educação 

(MEC), responsáveis pela produção e fornecimento de recursos educacionais online3. Em 

junho de 2021, totalizou mais de 5 milhões de matrículas em 1.079 ofertas educacionais 

dos 355 cursos produzidos. Todas as 27 unidades da federação, todos os 5.570 municípios, 

e as 435 unidades de saúde17 já tiveram matrículas de em cursos da rede. Mulheres (80%), 

brancos (36%), seguidos de pardos (33%), solteiros (57%) e com idade entre 21 e 40 anos 

(70%) são os participantes predominantes. Dentre os profissionais de saúde, enfermeiros, 
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médicos e dentistas são os profissionais de saúde de nível superior prevalentes nas ofertas 

educacionais da UNA-SUS10. 

Inicialmente interrompidas, devido ao distanciamento social imposto para evitar a 

contaminação e disseminação do vírus, as atividades educativas passaram por uma 

reorganização abrupta para que pudessem se adaptar a esse novo cenário social imposto 

pela atual pandemia. Nesse sentido, a EAD se consolidou como a alternativa mais 

adequada e igualitária para atingir os objetivos de aprendizagem, mostrando que sua 

penetração na educação médica e em saúde deve ser mantida mesmo após a situação de 

pandemia18,19,20. 

Considerando a necessidade de qualificar rapidamente os trabalhadores da saúde 

que atuam na linha de frente do combate à Covid-19, diversas oportunidades educativas 

foram produzidas e oferecidas a esses profissionais na modalidade EAD. Nesse sentido, a 

UNA-SUS passou a produzir oportunidades educativas em 2020, relacionadas com a 

temática da COVID-19 para trabalhadores do SUS e demais participantes interessados, 

oferecendo 10 cursos autoinstrucionais, com carga horária que varia entre 4 e 20 horas. Os 

temas abrangeram desde a apresentação do novo coronavírus e da doença associada, 

manejo clínico na APS e atenção especializada à saúde, medidas preventivas e como 

orientar os pacientes, conforme apresentado na Tabela 2. Iniciativas semelhantes foram 

produzidas em vários países, como Taiwan21, Bangladesh22; Jordânia23, China24, Canadá25, 

Austrália26, Estados Unidos27, França19, entre outros. Além disso, Plataformas como 

Coursera e EdX tiveram uma grande oferta de cursos abertos massivos também 

relacionados a COVID-1928,29. 

Até dezembro de 2020, aproximadamente 250 mil alunos participaram das ofertas 

desses cursos produzidas pela UNA-SUS e, destes, quase 40% eram trabalhadores da 

saúde cadastrados no CNES, no qual devem estar inseridos todos os profissionais de saúde 

brasileiros em serviço ativo, independente de serem da iniciativa pública ou privada. Além 

dos trabalhadores da saúde, há uma parcela significativa de trabalhadores de outras áreas 

e autodeclarados estudantes. Esses resultados são semelhantes a estudos anteriores da 

UNA-SUS que mostram grande adesão de outros profissionais e de estudantes de 

graduação na tentativa de melhor se preparar para o mercado de trabalho10,30. Entre os 

profissionais de saúde, a maioria eram mulheres brancas, com nível superior e idade 

mediana de 29 anos. Resultados semelhantes foram obtidos entre os não profissionais de 

saúde. Esses valores são esperados, uma vez que as mulheres são predominantes na força 

de trabalho da saúde e nos cursos universitários de saúde31. 
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A idade dos alunos também está em consonância com outras oportunidades 

educacionais que mostram melhor literacia digital por parte dos jovens adultos, 

especialmente no contexto educacional32,33,34, que tem sido considerado um tema 

transversal, principalmente após a pandemia. As competências relacionadas com a 

literacia digital, como o acesso, a seleção, a análise, a avaliação, a apropriação e a partilha 

da informação, com vista aos objetivos educativos na procura do conhecimento, é 

indissociável das tecnologias digitais, tendo em conta o contexto da nossa sociedade 

atual35, principalmente com a necessidade de isolamento social físico. Além disso, o 

desenvolvimento de oportunidades educacionais compatíveis com o uso de smartphones 

ajudou na disseminação da EAD, principalmente entre os alunos mais jovens36. Essa 

responsividade dos dispositivos móveis é importante, pois 94% dos domicílios brasileiros 

possuem celular e 82,7% deles possuem conexão com a internet37. 

Embora o Brasil tenha um PIB anual elevado (encerrando 2020 em 7,4 trilhões e per 

capita de 33,5 mil reais)38, ainda há uma grande desigualdade social entre os estados e 

territórios brasileiros, verificada por diferentes indicadores, como o IDH, especialmente na 

área da educação39. Isso se reflete na diferença na busca de oportunidades educacionais 

gratuitas no sistema UNA-SUS. Os alunos que buscaram cursos relacionados a COVID-19 

eram dos estados de Mato Grosso do Sul (MS), Roraima (RR) e Amapá (AP), nos quais há 

um pequeno número de instituições de ensino superior (MS = 142; AP = 35 e RR = 20) 

quando comparado ao estado de SP (estado com menor adesão aos cursos deste estudo), 

que possui 1.986 IES40. Em uma rápida busca nos sites das maiores IES públicas do MS, RR 

e AP (Universidade Federal do Amapá, Universidade Estadual do Amapá, Universidade 

Federal do Mato Grosso do Sul, Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul e 

Universidade Federal do Roraima, Universidade Estadual de Roraima), não foram 

encontradas oportunidades educacionais relacionadas à temática da COVID-19 oferecidas 

online, em 2020 e 2021. Considerando os meses de maior demanda, observamos que 

também é condizente com os picos da doença em nesses estados, que ocorreu a partir de 

junho no MS, entre maio e junho para AP, e junho e julho no RR41. 

O curso com maior demanda foi “Doenças causadas por vírus respiratórios 

emergentes, incluindo COVID-19”, representando 22,5% das matrículas entre os cursos 

oferecidos em 2020 pela UNA-SUS. Esta foi a primeira oportunidade educacional oferecida 

pela UNA-SUS, por meio de uma parceria com a Organização Mundial da Saúde e a 

Organização Pan-Americana da Saúde, e teve a primeira oferta em março. O número 
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expressivo de inscrições pode ser justificado por ter sido lançado no início do contexto 

pandêmico e conter informações básicas sobre a doença, acessíveis a diversos públicos. 

O número de matrículas em ofertas relacionadas a COVID-19 é significativo, mas 

representa apenas 30% do total de matrículas em 2020 para todos os cursos com ofertas 

abertas da UNA-SUS. Estressores como exposição prolongada a telas de computadores, 

tablets e smartphones, associados à quarentena, isolamento social e excesso de 

informações sobre a COVID-19 podem ter levado ao grande aumento na busca por EPS em 

temas não relacionados a pandemia, como forma de se desconectar da situação 

epidemiológica global, à semelhança do que foi relatado por outros42. Essa hipótese 

também pode ser reforçada pelo fato de abril, maio e junho apresentarem picos de 

matrículas em ofertas relacionadas a COVID-19 (acima de 60 mil por mês), com declínio 

após esses meses e rápido crescimento da demanda por cursos não relacionados a 

doença. Sabendo que o primeiro caso de COVID-19 no Brasil foi registrado no final de 

fevereiro, esperava-se que nos primeiros meses de ofertas houvesse uma alta demanda, 

coincidindo com a primeira onda43 e depois uma saturação para essas formações. Por fim, 

após meses de queda, há um aumento considerável da demanda em dezembro, coincidindo 

com o início da segunda onda no Brasil43. 

Considerando que no Brasil ainda prevalece o sistema formal de ensino presencial, 

essa busca expressiva por cursos online pode mostrar que profissionais de saúde e 

estudantes utilizaram esse tempo de isolamento não apenas como uma oportunidade de 

qualificação profissional, mas para repensar o potencial que a EAD pode oferecer 

atualmente e em contextos futuros18, à semelhança do que tem sido relatado em outros 

países44,45,46,47,20. 

A avaliação do sucesso de cursos autoinstrucionais oferecidos online é uma 

construção multifatorial e não pode ser feita de forma simplista. Um dos indicadores que 

compõem essa avaliação é a taxa de conclusão. As taxas de conclusão de ofertas 

relacionadas a COVID-19 foram bastante impressionantes, com média geral de 50%, e o 

curso “Doenças causadas por vírus respiratórios emergentes, incluindo COVID-19” teve 

uma taxa de aproximadamente 70%. Essas conclusões podem ser consideradas uma taxa 

de sucesso do curso, pois as taxas de conclusão em cursos autoinstrucionais geralmente 

são relativamente baixas. Por exemplo, em um estudo bibliométrico de cursos 

autoinstrucionais oferecidos de 2000 a 2012 pelo Coursera, as taxas de conclusão variaram 

de 7 a 9%48. Outros estudos indicam uma taxa em torno de 10%49.  
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Ao pensar em cursos autoinstrucionais oferecidos online para trabalhadores de 

saúde, também é importante pensar que o perfil desses alunos é o de um trabalhador que 

precisa de flexibilidade em sua formação, pois compartilha sua formação com o trabalho e 

com a família. Além disso, muitos desses alunos buscam resolver uma situação de 

trabalho, não necessariamente buscam a certificação. Em nosso estudo, mais de 90% dos 

entrevistados consideraram o certificado pelo menos moderadamente importante, o que 

pode ter contribuído para o resultado. Idealmente, os cursos autoinstrucionais oferecidos 

on-line, independentemente do assunto a ser abordado ou da área, deveriam ter objetivos 

de aprendizagem que pudessem não apenas informar, mas direcionar os alunos para o 

contexto prático, para permitir mudanças duradouras em seu comportamento e atitudes, 

refletidas na prática profissional50,20. Além disso, o design instrucional desses cursos deve 

evitar redundâncias ou tópicos irrelevantes, valorizando o tempo e o conhecimento prévio 

dos estudantes20. 

No caso das produções da UNA-SUS, buscou-se inicialmente uma capilaridade de 

matrículas nos cursos, observada pela presença de matrículas em todos os 5.570 

municípios brasileiros, nas 27 unidades federativas. Em seguida, iniciou-se um processo 

de aperfeiçoamento nos modelos pedagógicos e desenho instrucional dos cursos30,51,52,53. 

No que diz respeito ao design instrucional, há a necessidade de um fluxo de trabalho bem 

definido, desde o planejamento até a pós-concepção, incluindo uma avaliação final do 

aluno sobre os recursos desenvolvidos. No que se refere aos modelos pedagógicos, por 

meio de seus designers instrucionais e outros atores-chave, a UNA-SUS considera o 

planejamento das atividades educativas, a análise do perfil do público-alvo, a tradução da 

demanda institucional em objetivos de aprendizagem e a necessária mediação com a 

equipe multidisciplinar para que sejam escolhidas as estratégias pedagógicas adequadas, 

considerando a promoção da aprendizagem dos alunos51. A UNA-SUS também produz 

materiais responsivos que podem ser acessados de qualquer plataforma e possui um 

padrão de empacotamento de recursos educacionais, conhecido como Pacote Padrão da 

UNA-SUS (PPU), que permite a interoperabilidade desses recursos54. Todos esses fatores 

podem ter contribuído para a grande adesão aos cursos oferecidos e pelas taxas de 

conclusão obtidas. 

Além de considerar as taxas de conclusão e uma avaliação dos modelos pedagógicos 

dos cursos, a satisfação do aluno também pode ser considerada na avaliação do sucesso 

dos cursos autoinstrucionais55,20. Procuramos avaliar a satisfação dos alunos certificados 

sobre as ofertas e as possíveis modificações em sua prática profissional. 
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Na pesquisa de matrículas, quase 90% dos entrevistados apontaram que a necessidade de 

ampliar seus conhecimentos, melhorar sua atuação profissional e solucionar os problemas 

vivenciados na prática foram os principais motivos pelos quais buscaram a capacitação 

neste estudo. Os respondentes se sentiram preparados para aplicar os novos 

conhecimentos e 98% consideraram que o conteúdo atendeu às suas expectativas de 

aprendizagem. Esses dados também contam como sucesso nesses cursos e reforçam a 

literatura existente que se refere a importância da satisfação do aluno em cursos 

autoinstrucionais como preditor de sucesso nesses cursos55,56,57. 

1. Conclusão 
 

O presente estudo apresentou diversos dados associados a atuação da UNA-SUS na 

qualificação da força de trabalho em saúde durante a pandemia da COVID-19. No período 

selecionado para o estudo, foi observado um perfil de trabalhadores de saúde inscritas nas 

ofertas de maioria do sexo feminino, caucasiana e na meia-idade. Dado este que vem sido 

corroborado com a literatura nacional. Observou-se também o número acentuado de 

matrículas nas ofertas da UNA-SUS, bem como a conclusão dos cursos, sendo que a 

avaliação dessas ofertas (percepção dos respondentes) foi majoritariamente positiva em 

geral. Pode-se concluir que as ofertas auxiliaram na ampliação e uso do aprendizado 

ventilado no trabalho cotidiano dos profissionais de saúde. Foi possível notar também que 

as maiores taxas de conclusão das ofertas se localizaram em regiões mais remotas ou com 

uma menor oferta de cursos presenciais sobre a temática. Assim, considerando os 

indicadores, pode-se afirmar que os cursos produzidos em 2020 sobre a temática da Covid-

19 podem ser considerados exitosos e atingiram as metas propostas de formação de 

trabalhadores da saúde no Brasil. 
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